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RESUMO
Este estudo discute a importância da função social que reveste o papel dos docentes 
dos cursos de graduação do Centro Universitário Augusto Motta, considerando-os como 
facilitadores no processo de superação das dificuldades dos discentes relacionadas a questão 
do letramento. São apresentados dados de uma pesquisa junto aos docentes, que confirmam 
a dificuldade do alunado no que se refere à leitura e à produção de gêneros acadêmicos. 
Os dados também apontam para a necessidade de uma intervenção efetiva e consciente do 
professor fundamentado numa proposta de ação pedagógica coletiva, que considere a leitura 
e a escrita como responsabilidade de todos os docentes e não só dos professores da disciplina 
Leitura e Produção de Textos. Os resultados ressaltam a importância de uma formação 
acadêmica sólida, em que o aluno, via leitura compreensiva, possa alçar uma autonomia tal 
que o torne capaz de atender às demandas da contemporaneidade, e o instrumentalize de 
forma a vir a ser inserido no mercado de trabalho, contribuindo, assim, para a promoção do 
desenvolvimento local.
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LETTER IN HIGHER EDUCATION: PARTICIPATION OF PROFESSORS
AND IMPACTS IN THE LEARNING PROCESS
This study discusses the importance of the social function that plays the professors’ role of the 
University Center Augusto Motta, considering them as facilitators in the process of overcoming 
the difficulties of students related to the question of literacy. Data of a research with the 
professors, which confirm the student's difficulty with regard to reading and the production of 
academic genres. The data also point to the need for an effective and conscious intervention of 
the teacher based on a proposal of collective pedagogical action, which considers reading and 
writing to be the responsibility of all professors and not only of the professors of the discipline 
Reading and Writing Texts. The results the importance of a solid academic formation, in which 
the student, via autonomy that makes it capable of meeting the demands of contemporaneity, 
and the instrument in order to be inserted in the labor market, thus contributing to the 
promotion of local development.
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1 INTRODUÇÃO
Dentre as várias dificuldades que interferem no aprendizado dos acadêmicos nos diferentes 
cursos de graduação e que determinam ou não sua permanência, destaca-se, em especial, as 
relacionadas à leitura e à escrita. Considerando-se que ler e escrever são habilidades exigidas em 
todas as disciplinas, inferimos que se o aluno não consegue ler de forma hábil, conseqüentemente 
enfrentará dificuldades em seu aprendizado (GONÇALVES, 2012).
Essa situação demanda muita atenção das Instituições de Ensino Superior, no sentido de 
atender não só às demandas dos discentes, como também as do mercado de trabalho, para o 
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qual estão se preparando. As observações apontam, para a necessidade de maior investimento 
por parte da instituição, quanto a sensibilizar seu corpo docente, não só, mas em especial os 
que atuam em turmas de períodos iniciais, para que venham a se tornar mediadores dessas 
dificuldades, sem que, com isso, entretanto, espere-se que abdiquem dos conteúdos específicos 
de suas disciplinas. Aventa-se a possibilidade de esses professores, preparem-se para mediar e, 
assim, minimizar as dificuldades dos alunos em leitura e escrita nessas turmas.
As exigências sociais tornam-se cada vez mais complexas o que demanda de seus atores 
novas práticas, dentre elas as de leitura e de escrita. Essas práticas vão além da codificação 
e da decodificação dos signos linguísticos. Hoje, sabe-se que ler e escrever associam-se a 
funções sociais. Escreve-se ou lê-se para quem ou para quê? Daí, o advento de um conceito 
que em sua origem é Literacy. Traduzindo para o português, temos, de acordo com SOARES 
(1998) letramento, para quem trata do resultado da ação de ensinar e aprender as práticas 
sociais da leitura e escrita, que traz como conseqüências mudanças no estado daquele que 
se apropria delas.
Nesse contexto, se faz necessário discutir as defasagens de habilidades relacionadas à leitura 
e escrita com as quais os alunos têm chegado às turmas dos períodos iniciais da graduação e 
refletir o quanto essas dificuldades têm concorrido para o processo de repetência e evasão desses 
acadêmicos nos diferentes cursos de graduação.
Este estudo teve como objetivo geral descrever a participação dos professores no projeto 
“Letramento” e a opinião quanto ao impacto de sua participação nas atividades pedagógicas.
2 MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo observacional, transversal e descritivo. Foram convidados professores 
que participaram do projeto “Letramento” no período de julho de 2011 à julho de 2013, no Centro 
Universitário Augusto Motta, sendo incluídos aqueles que ainda exerciam atividade profissional na 
instituição no momento da coleta dos dados.
Para coleta dos dados foi elaborado um questionário auto preenchido, contendo informações 
relativas às características demográficas e profissionais dos professores, além de perguntas abertas 
e fechadas sobre as opiniões relativas à sua participação e proposta do projeto “Letramento”. 
Foram coletadas as seguintes variáveis: idade, gênero, categoria profissional, curso de vínculo 
institucional; ano e o semestre que iniciou suas atividades na instituição; tempo de experiência 
docente, opinião quanto aos aspectos pedagógicos do Projeto “Letramento” quanto às maiores 
dificuldades vivenciado pelos alunos da instituição.
Esse estudo atendeu as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo 
seres humanos, conforme a Resolução 466/12. Todos os participantes foram esclarecidos sobre 
a natureza da pesquisa, seus objetivos e métodos e somente foram incluídos, após assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido.
3 RESULTADOS
Foram incluídos 11 professores com média de idade de 55 anos (dp 3,25) e, em sua 
maioria, do sexo feminino (81,8%). Houve participação dos professores vinculados aos cursos 
de Pedagogia (40%), Administração (20%), Direito (10%), Farmácia (10%), Fisioterapia (10%) 
e Psicologia (10%). Em média, trabalhavam na instituição há 9 anos (dp 1,79), com tempo de 
experiência profissional de 23 anos (dp 4,63) (tabela 1). 
Em relação a opinião dos docentes quanto aos aspectos pedagógicos do Projeto 
“Letramento”, 91% destes consideraram os temas muito pertinentes, 100% que a sua participação 
no projeto refletiu-se em melhoria da sua atuação como docente e 100% afirmou que favoreceu o 
sua intervenção com relação ao processo de letramento dos discentes (tabela 1).
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A tabela 2 apresenta a opinião dos docentes quanto às maiores dificuldades vivenciadas pelos 
alunos da instituição. A maior dificuldade mencionada foi em relação a questão da leitura/escrita e 
na interpretação de textos (100%) e a menor, foi em relação ao ambiente e espaço físicos (estrutura 
da instituição) inadequados (18%). Conforme pode ser observado abaixo.
Tabela 1: Características dos docentes e opinião sobre o projeto “Letramento” (n=11)
Nome Idade Gênero Categoria
Profissional
Curso de 
graduação Contratado
Tempo 
Experiência
Temos 
abordados 
pertinentes
Participação 
refletiu 
melhoria 
atuação 
docente
Letramento 
dos nossos 
discentes
A 44 F Pedagoga Pedagogia Mar/2009 26 Muito Muito Muito
B 35 F Farmacêutica Farmácia e 
Estética
Ago/2004 11
Mais ou 
menos Muito Muito
C 57 F Psicologia Psicologia Mar/2013 39 Muito Muito Muito
D 64 M Administração Adm. Ago/1991 24 Muito Muito Muito
E 65 F Mestranda Pedagogia Mar/2007 40 Muito Muito Muito
F 56 F Fisioterapeuta Fisioterapia Set/2000 15 Muito Muito Muito
G 59 F Pedagoga Pedagogia Abr/2003 42 Muito Muito Muito
I 47 F Pedagoga Pedagogia Mar/2010 5 Muito Muito Muito
H 55 M Engenharia Eletrônica Adm. Ago/2010 8 Muito Muito Muito
K 48 F ----- ----- Jan/2010 5 Muito Muito Muito
J 73 F Advogada Direito Fev/2006 42 Muito Muito Muito
Fonte:
Tabela 2: Opinião dos professores quanto às maiores dificuldades vivenciada pelos alunos da instituição (n=11)
Dificuldades/Problemas Não interfere
Interfere 
pouco
Interfere 
sempre
Dificuldades relacionadas a administração do tempo do discente para o 
desenvolvimento de suas atividades acadêmicas 0 9% 91%
Cansaço falta de atenção e dificuldade de concentração nas aulas 0 9% 91%
As defasagens de conteúdos de formação anterior 0 18% 82%
Dificuldade de leitura/escrita interpretação de textos 0 0 100%
Falta de postura e disciplina condizente com o espaço acadêmico 0 64% 36%
Turmas numerosas 0 55% 45%
Pouca autonomia dos alunos 0 9% 91%
Ambiente e espaço físicos (estrutura da instituição) inadequados 8% 74% 18%
Metodologia utilizada pelo professor 0 18% 82%
Fonte: 
4 DISCUSSÃO 
Esta avaliação permitiu identificar que os docentes participantes do projeto “Letramento”, 
possuem muito tempo de experiência profissional. Consideraram os aspectos pedagógicos do projeto 
“Letramento” adequados, o que favorece intervenção dos mesmos nas questões relacionadas ao 
processo de letramento dos discentes. Entre as principais dificuldades vivenciadas pelos alunos, na 
opinião dos docentes, estão as relacionados às dificuldades de leitura/escrita e interpretação de textos.
Segundo o depoimento dos docentes no decorrer dos encontros do projeto, existem outros 
indicadores de natureza econômica, social e cognitiva que também se fazem presentes no cotidiano 
desses estudantes, como a condição de Trabalhador Estudante, o cansaço e a pouca autonomia, 
entretanto, acredita-se que as defasagens de leitura e escrita tornam-se mais significativas e difíceis 
de serem superadas, por fazerem parte de momentos anteriores de sua escolaridade e muitas vezes 
o aluno sabe que existem, mas tem dificuldade de identificá-las.
Int. J. Activ. Learn.   Rio de Janeiro       v.  1, n. 1, p. 24-34, jul./dez. 2016
27
Marilane da Costa Gonçalves
Dados do INAF, relativos à última década demonstram que “o Brasil já avançou principalmente 
nos níveis iniciais de alfabetização, mas não conseguiu progressos visíveis no alcance de níveis mais 
altos, que são hoje condição para inserção plena na cultura letrada e direito de todos os cidadãos 
[...]” (INSTITUTO PAULO MONTENEGRO, 2012, p. 23).
Segundo Rojo (2009), a maioria dos alunos do ensino médio apresenta capacidades de leitura 
abaixo da média, o que leva à reflexão sobre o cotidiano das salas de aula em que há desinteresse, 
desânimo e resistência dos alunos das camadas populares em relação a propostas de ensino. 
Resultados concretos e mensuráveis como esses configuram um quadro de ineficiência das práticas 
didáticas. Diante desta realidade, Rojo e Batista (2008) fazem as seguintes indagações: 
a) como alunos com longa duração de escolaridade desenvolveram capacidades leitoras 
tão limitadas? a que práticas de leitura e propostas de letramento estiveram submetidas 
por cerca de 10 anos? a que textos e gêneros tiveram acesso? Trata-se de ineficácia 
das propostas? de desinteresse dos alunos? que fazer para constituir letramentos mais 
compatíveis com a cidadania protagonista?
Diante dos dados pode-se afirmar que os ingressantes da UNISUAM que trazem essas 
defasagens, provavelmente, terão mais dificuldades no aproveitamento dos conteúdos trabalhados, 
caso não recebam apoio para superar os obstáculos à leitura, escrita e interpretação proficientes.
Os dados do INAF, coletados entre 2001 e 2011, mostram que o ganho em termos de anos de 
estudo não tem correspondido, na mesma proporção, aos ganhos no domínio das habilidades de 
leitura, escrita e cálculo.
Portanto, pode-se inferir que, se esse estudante não consegue entender o que lê, 
provavelmente terá dificuldades na articulação dos conteúdos ministrados em sala de aula.  Essa 
dificuldade relacionada à leitura e escrita é uma problemática que chega ao Ensino Superior, fato 
que pode ser confirmado no depoimento que transcrevemos a seguir:
[...] “o aumento da população universitária, é um indicativo que reflete a popularização” 
do ensino superior sem qualidade... No mundo ideal, qualquer pessoa com uma no 8º ano 
deveria ser capaz de ler e entender um texto ou fazer problemas com porcentagem, mas no 
Brasil ainda estamos longe disso.” O número de analfabetos só vai diminuir quando houver 
programas que estimulem a educação como trampolim para uma maior geração de renda e 
crescimento profissional (MASAGÃO, 2012 apud CARRASCO; LENHARO, 2012, p. 1)
Pode-se constatar no percentual das respostas dos docentes da UNISUAM, que a escolaridade 
anterior tem-se constituído numa dificuldade para a inserção desses ingressantes no ensino superior, 
contribuindo na maioria das vezes para evasão. Considerando-se que o conhecimento construído, 
por esses estudantes nem sempre é suficiente para que eles se engajem de modo imediato nas 
práticas do domínio acadêmico, pois, segundo Machado, Lousada e Abreu-Tardelli (2004), os alunos 
se vêem nesse novo contexto, obrigados a ler e produzir textos que não lhes foram ensinados ou 
sequer apresentados de forma sistemática nos anos anteriores.   
A análise desses dados cria condições para melhor compreensão das dificuldades destes 
estudantes, pois se a escola se preocupa apenas com o processo de aquisição de códigos, 
(alfabético, numérico) concebidos em termos de uma competência individual necessária ao sucesso 
e a promoção escolar e não com a prática social, é procedente que esses estudantes tenham muitas 
dificuldades para atender às demandas acadêmicas do ensino superior.
Portanto, faz-se necessário que a universidade estimule a reflexão em torno das dificuldades 
apresentadas, de forma que esses docentes ampliem sua visão e possam entender que apesar das 
dificuldades mencionadas, que são reais e procedentes, esses estudantes são sujeitos letrados, que 
trazem para essa esfera concepções de leitura e escrita construídas ao longo do ensino fundamental 
e médio, na maioria das vezes insuficientes, para que possam dar conta e atender às demandas da 
esfera acadêmica. 
Acredita-se que essas colocações possam contribuir com o trabalho docente, ajudando-os 
a entender que não existe apenas um fator que contribua para esse cenário das dificuldades de 
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leitura e escrita apresentadas, mas um conjunto que precisa ser compreendido para ser desvelado, 
possibilitando formas de intervenção.
    Parafraseando Colaço (2012), é essencial que os alunos possam se engajar em atividades 
significativas, para que sejam trabalhados os letramentos necessários às atividades diversas das 
práticas sociais.  
Acredita-se também que a lacuna cultural tem contribuído para a existência das dificuldades 
dos estudantes na compreensão da leitura e na produção textual, pois estas necessitam de 
determinados conhecimentos de mundo para tratar os textos que leem e que escrevem. Alçar novos 
níveis de letramento requer que uma base cultural seja garantida, o que faz com que os conteúdos, 
as disciplinas ministradas ganhem importância, se direcionadas para também suprir as lacunas 
já mencionadas (LEAL, 2004). As colocações de Leal reafirmam as mencionadas por Rojo (2009), 
quando faz menção a urgência da escola se preocupar com o acesso a outros espaços valorizados 
de cultura (museus, bibliotecas, teatros, espetáculos e a outras mídias – analógicas e digitais), como 
também rever suas práticas de letramento, pois os resultados tanto escolares, como em termos de 
indicadores de alfabetismo da população ainda são elitizados e muito insuficientes para a grande 
maioria da população. 
Para superação das mencionadas dificuldades, urge a necessidade de estimular os docentes 
a desenvolverem um trabalho que favoreça o exercício de práticas de letramento, onde seja 
contemplada a vivência, que os estudantes trazem de seu meio cultural e social, desta forma 
levando-os a sentirem-se sujeitos de sua história e preparando-os para uma inserção mais autônoma 
e segura no contexto profissional. 
E, para tanto, a mediação do professor é de fundamental relevância. Na visão de Vasconcellos 
(2002, p. 41), para a construção do conhecimento o sujeito precisa ter estrutura de assimilação para 
aquele objeto; precisa ter certos conhecimentos anteriores relacionados aos novos. Não se tratam 
de “pré-requisitos” naquele sentido mecânico e linear, mas de “trilhas epistemológicas”, redes que 
pode seguir na construção do conhecimento. 
Acrescenta-se o posicionamento de Saravali (2005), explicando que segundo a teoria 
Piagetiana sobre o desenvolvimento, o estudante universitário estaria no período designado 
operatório formal. O raciocínio formal irá favorecer a capacidade de estabelecer relações, de 
combinar diferentes perspectivas da mesma questão, de pensar sobre o próprio pensamento, 
são conquistas marcantes dessa etapa do desenvolvimento que modificam tremendamente as 
condições de interação do sujeito com o meio.
Saravali (2005) afirma que é exatamente esse tipo de pensamento exigido do estudante no 
ensino superior e quando solicitado nas diferentes disciplinas, os docentes percebem claramente 
essas lacunas, que se evidenciam entre outras, mas com destaque para os problemas com a leitura 
e escrita. Como as dificuldades na elaboração e interpretação de textos simples, dificuldades em 
ordenar ideias e refletir, dificuldades em produzir opinião e argumentar, problemas ortográficos 
entre outros. Podemos concluir que esse tipo de dificuldade remonta a estágios anteriores que 
deveriam ter sido desenvolvidos em outra etapa da escolaridade, entretanto acredita-se também 
no poder da interação social, como forma de transformação.  
Segundo Vygostky (1984), é preciso partindo da experiência que os indivíduos já trazem, 
estimular processos internos que acabarão por se efetivar, passando a constituir a base que 
possibilitará novas aprendizagens. Por meio da mediação docente, essas dificuldades se não 
superadas, com certeza poderão ser minimizadas, não vindo a constituir em barreira intransponível 
ao desenvolvimento pessoal e profissional.
 Essa dimensão prospectiva de desenvolvimento é de grande importância para educação, 
pois permite a compreensão de processos de desenvolvimento que, embora presentes no 
indivíduo necessitam da intervenção da colaboração de parceiros mais experientes da cultura para 
se consolidarem e, como consequência, ajuda a definir o campo e as possibilidades da atuação 
pedagógica (REGO,1998).  
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Na visão de Spinoza (2003), é necessária a existência de projetos que sirvam como suporte 
de medidas, que tenham como objetivo apoiar esses alunos em sua trajetória, tais como aulas de 
Leitura e de Produção de textos, inseridos nas grades de todos os cursos; aulas de nivelamento que 
têm como objetivo trabalhar conteúdos de outros níveis de ensino; os laboratórios; a monitoria; o 
apoio psicopedagógico, entre outros. 
Uma proposta de trabalho significativa para o educando é condição para a mobilização do 
conhecimento. Se a mobilização é a meta, a significação é o caminho (VASCONCELLOS, 2002). 
Pois só quando o conhecimento tem sentido, é que possibilita o compreender, o usufruir 
ou o transformar a realidade contribuindo para a conquista dos direitos da cidadania, para 
a continuidade dos estudos, bem como para a preparação para o trabalho (VASCONCELLOS, 
1998, p. 34).
A leitura e escrita se constituem em base na qual se assenta essa relação: para alcançar a 
totalidade do conhecimento o sujeito necessita de um modo ou de outro, da linguagem. Através 
dela é possível uma melhor apreensão da realidade, também da sua complexidade. 
Um melhor leitor e um melhor produtor de texto podem avançar não só no seu conhecimento, 
mas ao longo dos anos escolares suas habilidades e competências podem ser expressas, é o que nos 
relata Leal (2004). 
Segundo Silva e Silva (2012, p. 1):
Frente a este desafio os professores devem em primeiro lugar construir as concepções 
críticas sobre o que se quer analisar diante de um determinado texto com a premissa de 
não prejudicar ou desestimular aquele aluno que, com muito esforço conseguiu por suas 
palavras no papel.
A tomada de consciência destes dados poderá contribuir para que não se reforce, de forma 
explícita ou implícita, o discurso de que o aluno é o único responsável por estas dificuldades. Sabe-
se que a problemática existe, portanto cabe na medida do possível a busca de alternativas para a 
superação desta situação.
Provavelmente o professor terá muitas dificuldades de realizar um trabalho consciente de 
forma solitária, pois nem sempre dispõe de ferramentas que possibilitem essa construção. Torna-se 
necessário um maior envolvimento institucional, estimulando grupos de estudo, pesquisa, eventos, 
formação continuada para obter resultados significativos.
Soares (1998) afirma que as pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e escrever, mas não 
incorporam necessariamente a prática de leitura e escrita, não adquirem competência para uso da 
escrita e leitura, de forma que venham a responder às exigências contínuas de uma sociedade em 
mudança. Para que isso ocorra é essencial, segundo a autora, que os alunos sejam preparados e 
estimulados para o exercício dessa prática social, pois contrário não terão condições de permanência 
de forma efetiva na instituição escolar. Isso significa fracasso e exclusão, o que de forma simplista 
muitas vezes é considerado como problemas de desenvolvimento, de déficit de atenção ou de 
aprendizagem por parte dos alunos e não um problema do ensino.
Pensemos então, se essas práticas não forem estimuladas e favorecidas desde os anos iniciais 
de escolaridade, de que forma esses indivíduos se apropriarão delas? Sabemos que as dificuldades 
enfrentadas no processo de alfabetização, possivelmente, seriam minoradas se associadas 
ao processo de letramento. Ler e escrever, nesse caso, aufeririam sentido por meio de práticas 
significativas. Nesse contexto advém-nos uma hipótese: as dificuldades de leitura e interpretação 
já mencionadas não estariam, de alguma forma, relacionadas ao fato de não terem sido expostas a 
práticas sociais variadas de leitura e de escrita, o que poderia estar dificultando hoje a apreensão 
de novos eventos de letramento por parte dos discentes?
Portanto, seguindo esse viés teórico, não basta ao professor ensinar a ler e escrever, mas é 
necessário levar os indivíduos a fazerem uso significativo da leitura e da escrita, a envolverem-se em 
práticas sociais efetivas. Por outro lado, também é de fundamental importância considerarmos que 
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esses níveis de letramento (Rojo: 2008) estejam vinculados a condições sociais, culturais e econômicas, 
afetando diretamente natureza das práticas vivenciadas pelos diferentes grupos sociais. Nesse caso, 
caberia pensar em quais práticas letradas estariam envolvidos nossos alunos até a sua entrada na 
graduação? E o quanto estariam afastados das que valorizamos nos meios acadêmicos?
O incômodo provocado pelas freqüentes queixas dos docentes com relação à defasagem de 
conteúdos e fraco desempenho em leitura e escrita apresentado pelos alunos, antecipam respostas 
às questões anteriores. Se ninguém é destituído de orientação de letramento, imersos que estamos 
em textos em nosso dia a dia, por outro lado é preciso reconhecer que nossas histórias de leitura e 
escrita nem sempre nos instrumentalizam para que desenvolvamos outras práticas com facilidade, 
principalmente se estas exigem-nos conhecimentos aprofundados em determinadas áreas e uma 
escrita /leitura que demandam mais sofisticação estrutural.
Aprofundarmo-nos nas questões que envolvem letramento pode amadurecer uma 
reflexão sobre como esse conhecimento pode afetar positivamente as ações que reputamos 
como fundamentais em sala de aula. Assim, diante do atual contexto, entendemos ser 
preciso sensibilizar nossos docentes para uma realidade que não se pode negar. As políticas 
públicas têm democratizado o acesso e conclusão do ensino médio, a incapacidade de 
o setor público em atender as atuais demandas do ensino superior contribui para que a 
instância privada se expanda de forma acentuada. Esta, por sua vez, não tem como exigir 
muito dos candidatos ao seu vestibular, franqueando o seu acesso, como não o teriam nas 
instituições públicas, sempre mais rigorosas em sua seleção. Também tem contribuído para 
esse crescimento a conscientização das pessoas, que formam a população economicamente 
ativa sobre a necessidade de um aprendizado continuo todos esses fatores vêem favorecendo 
a “deselitização” do ensino superior.
Como a cada causa corresponde pelo menos uma consequência, a universidade, 
principalmente a privada, vê-se diante de um fato: a apropriação das práticas sociais vinculadas 
à leitura e escrita depende de determinadas condições. Se a uma variedade delas o sujeito 
não teve acesso, com certeza essa lacuna poderá influenciar todo o processo de aprendizagem 
em nível acadêmico. Diante desses dados podemos inferir que a maioria desses que hoje se 
constituem objeto de nosso estudo, tenham sido privados dessas vivências, o que pode ser 
possível indicador para entendermos as dificuldades de leitura e escrita e seus desdobramentos 
indesejáveis no aprendizado.
Essa situação configura um agravante se pensarmos que não se pode pensar em 
desenvolvimento pessoal de alguém em particular e social, sem que se pense na inserção do sujeito 
no ambiente letrado que leve em conta, inclusive, a multimodalidade de gêneros textuais e os seus 
suportes. Relegar essas pessoas a própria sorte significa excluí-las, marginalizá-las e, ato contínuo 
excluir a nação, depauperar a economia, inviabilizar o desenvolvimento do país.
Afirmamos ser pertinente a reflexão sobre a importância do papel da educação de real 
qualidade, na formação desses futuros profissionais da contemporaneidade, uma vez que terão 
que ser inseridos num mercado cada vez mais competitivo, onde serão exigidas habilidades e 
competências de aplicabilidade na sua atuação.
Acreditamos que esse capital humano é a maior riqueza de uma nação, reconhecemos que 
a educação de qualidade é um fator essencial e indispensável para sustentabilidade profissional 
dessas pessoas, quando terão de aplicar seus conhecimentos e informações em novos produtos e 
serviços. Sabemos não ser possível desvincular necessidades educacionais de injunções econômicas 
e políticas, pois são dimensões interdependentes e nem sempre estas se colocam a favor daquela. 
Contudo consideramos que a formação de profissionais letrados na contemporaneidade, é de 
enorme relevância, e a universidade não pode se esquivar dessa responsabilidade.
Portanto, após a discussão dos dados são apresentadas algumas sugestões dadas pelos 
docentes, no desenvolvimento do projeto, visando à superação das dificuldades apresentadas pelos 
ingressantes UNISUAM:
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a) desenvolver um programa cultural para os alunos o mais abrangente possível, com 
projetos que desenvolvam e enriqueçam os conteúdos culturais, tais como palestras, 
oficinas e outros;
b) solicitar aos professores que, na pedida do possível, corrijam aos textos dos alunos no que 
diz respeito à grafia, coerência e etc.;
c) desenvolvimento de projetos e atividades que estimulem o corpo discente a obter hábito 
de leitura e escrita;
d) favorecer a socialização troca entre professores da mesma disciplina em relação ao 
cotidiano das turmas (os casos de sucesso e dificuldades encontradas);
e) oficinas sobre como estudar e administrar o tempo (pois alguns alunos não sabem como 
se organizar na hora de estudar para disciplinas com caráter mais subjetivas);
f) encontro com professores das turmas de primeiro período, para discutir o desenvolvimento 
acadêmico das turmas e apontar alunos que necessitam de maior atenção dos docentes e 
acompanhamento psicopedagógico específico;
g) sensibilizar o  aluno sobre o que representa estar no ensino superior;
h) apresentar, analisar e discutir  técnicas de estudo, no sentido de levar o aluno a perceber a 
importância de atividades como seminários, discussões de texto, debates, dentre outros;
i)  estimular ida das turmas à biblioteca para aprenderem a pesquisar;
j) aumentar a oferta de cursos de nivelamento;
k) leituras de artigos em sala de aula promoção de trabalhos de interpretação e análise 
crítica dos artigos; 
l) dinâmicas de grupo que auxiliem o desenvolvimento do raciocínio lógico.
5 CONCLUSÕES E NOVAS PERSPECTIVAS
Embora tenhamos discutido a questão do letramento, no decorrer identificou-se que os 
ingressantes da UNISUAM carecem de suporte nas diversas dimensões demandadas pelo ensino 
superior, tais como dificuldades relacionadas gestão do tempo, a qualidade do estudo, não somente 
as hora ou quantidade de conteúdos lecionados, mas a um conjunto ampliado de fatores: métodos 
de estudo, falta de planejamento das atividades acadêmicas, tempo insuficiente de estudo fora da 
sala de aula, dificuldades em relacionar informações, formação básica com lacunas potencializando 
as  dificuldades de leitura, escrita e interpretação de textos, dentre outras.
O professor, têm papel fundamental na vida desses estudantes, motivando e fortalecendo-os 
a buscarem recursos para superação das dificuldades identificadas na pesquisa. 
É importante que as Instituições criem formas de comunicação mais efetiva para divulgar os 
meios que disponibiliza para que os discentes enfrentem as dificuldades mencionadas.     
Os alunos estão chegando ao ensino superior com defasagens de conteúdos, em especial 
naqueles ligados a leitura e escrita, tornando imprescindível que os governos e a sociedade tratem 
com atenção mais efetiva a educação básica.
É necessária uma atitude pró-ativa das IES concernente a este novo perfil de estudante 
universitário, o trabalhador estudante, mudando suas estratégias pedagógicas e criando condições 
para o professor atuar como mediador no enfrentamento desta nova realidade.
A apropriação das práticas sociais de leitura ensejará maior aproveitamento das aulas, 
contribuindo para uma nova visão de mundo numa leitura muito mais ampla e crítica que poderá 
contribuir para a sua inserção no mundo do trabalho, possibilitando a esses egressos tornarem-se 
protagonistas de suas vidas.
É essencial pensar numa proposta metodológica que contribua com a formação dos 
professores, que considere as especificidades da aprendizagem dos adultos, de maneira que os 
alunos, principalmente os de primeiro período, não venham a ser apenados, por uma metodologia 
inadequada.
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Tendo como referencial os dados apresentados e as bibliografias pesquisadas, considera-se 
de grande relevância o investimento das IES (em especial as IES particulares) na implantação e 
implementação de programas, que tenham como foco incentivar o desenvolvimento das habilidades 
de leitura e escrita nas diferentes disciplinas dos diversos cursos de graduação. Considerando-se 
que se essas habilidades não forem devidamente trabalhadas, poderão repercutir na apreensão 
dos conteúdos ministrados, interferindo diretamente na formação desses futuros profissionais, este 
estudo apresenta como proposta:
a) desenvolver um programa  de formação continuada, atrelado ao já existente na instituição, 
que contemple à necessidade de se apoiar e instrumentalizar os docentes dos diferentes 
períodos para lidarem com as mencionadas dificuldades;;
b) inserir o projeto de formação continuada de professores no Projeto Político Pedagógico, 
contribuindo para que o exercício da docência assuma maior relevância e essa formação 
seja percebida como uma dimensão em  nível institucional.
c) criar condições facilitadoras, que garantam espaços de estudo e discussão no decorrer do 
semestre, fortalecendo em  nível teórico e prático a formação continuada dos docentes;
d) estimular a criação de novos grupos de estudo e reflexão pedagógica que 
favoreçam a troca entre os profissionais com diferentes saberes, incentivando a 
interdisciplinaridade. 
e) oportunizar no início de cada semestre, quando a instituição já promove o programa de 
formação continuada para todos os seus docentes,  espaços para reflexão sobre o conceito 
de letramento, tendo como facilitadores profissionais da área, com uma visão ampla do 
atual contexto dessas dificuldades na educação brasileira, propondo  debates, palestras e 
oficinas sobre letramento; e
f) incentivar os docentes de primeiro período a participar de uma proposta de trabalho que 
contemple também as dificuldades de leitura e escrita, com ênfase para a produção de 
gêneros acadêmicos mais requeridos. Entende-se que assim ao aluno será facilitado à 
apropriação dos conteúdos das diferentes disciplinas.
Portanto, ratifica-se ao final, uma questão já mencionada no corpo deste trabalho, que 
tamanho desafio no ensino superior, “das dificuldades de leitura, escrita e interpretação”, não 
pode ficar sobre a responsabilidade somente dos professores da respectiva disciplina, mas é uma 
responsabilidade que cabe a todos os envolvidos com a formação desses futuros profissionais 
da contemporaneidade.
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